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Licenciada em Artes Visuais, Pedagogia e Matemática. Doutora pela (UNIFESP). Professora Nota Dez em 

2015 (VICTOR CIVITA). Professora dos anos iniciais na rede pública estadual e municipal de São Paulo. 

A
os fins de semana me deparo com o pé-de-caqui. 
Seco, estagnado, galhos sem nenhuma 
perspectiva, parecendo com aquelas árvores de 

filmes de terror. Olho e penso acho que realmente ele morreu 
dessa vez. Nenhum inseto, nenhum broto, nada, investigo e 
percebo algum pedaço sem vida, faço a poda e concluo que 
não tem mais jeito.

Eis que a chuva, o frio, o calor e a intensidade da 
primavera chegam. O caquizeiro parece viver uma nova 
paixão. Se abre ao novo, lança suas folhas, suas flores e em 
menos de duas semanas é uma nova árvore, daquelas que 
conseguimos nos proteger do sol. Frondosa, acolhedora, me 
engana de novo, mais um ano. Logo disputaremos com as 
aves seus frutos.

Nosso trabalho vislumbra alguns caquizeiros ao longo 
do ano, parecem não estarem aqui, mas quando se dão conta 
de seu processo, crescem,produzem e nos encantam.

Que nesta chegada da primavera a edição de setembro 
sirva para inspirar, acorde aqueles projetos que você tem 
vontade de realizar, dê frutos e compartilhe com os demais.

Boa leitura! Boa plantação! E claro, boas colheitas!
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A ARTE E SUA IMPORTÂNCIA NA EDUCAÇÃO INFANTIL
GABRIELA AMORIM GUERRA BEZERRA

RESUMO

Na educação infantil a Arte está presente a todo momento, por meio de músicas, danças, pinturas, 
desenhos, teatros e até mesmo na contação de histórias, na qual o professor é o coadjuvante e ao 
contar histórias leva para as crianças o mundo da imaginação e com ele a Arte. Ainda é comum que 
professores desenvolvam atividades de Artes com sucatas em geral, disponibilizem revistas para 
recorte, colagem e rasgaduras, acreditando que a Arte seja somente isso. O papel do professor 
mediador deve ser de organizar o ambiente, promover situações problema, propostas e provocações 
estabelecendo correlação com a faixa etária das crianças.

Palavras-Chave: Artes. Desenvolvimento. Estimulação. Expressão. Provocações. 

INTRODUÇÃO

Ao se trabalhar com a Arte na Educação Infantil, o professor estará abraçando o mundo com o 
corpo todo! Para que isso seja cabível, necessitamos dar o direito da criança se expressar do jeito dela, 
com a estética que lhe é peculiar e de todas as formas possíveis. Quanto mais elementos artísticos o 
educador apresentar para as crianças, mais rica será a linguagem e a expressividade delas. Dançar, 
pintar, cantar e dramatizar, dentre outras formas de expressão humana, são linguagens artísticas.

O funcionamento da sociedade moderna se foca na inteligibilidade, na esfera racional de 
resolução de problemas e situações. Dessa forma, nos fragmenta e relega a um segundo plano tudo 
que é sentimento. “Assim, a dança, a festa, o ritual, são afastados do nosso cotidiano, que vai sendo 
preenchido apenas com o trabalho utilitário, não criativo, alienante” (DUARTE JR., 1985, p. 64).

Ao compreender a educação como algo lúdico e estético, permite-se aos nossos educandos um 
maior contato consigo mesmos. Permite-se que desenvolvam e eduquem seus sentimentos, ao invés 
de, simplesmente, contê-los.

De acordo com Barbosa (1975, p. 31): “A arte não tem importância para o homem somente como 
instrumento para desenvolver sua criatividade, sua percepção, etc.; mas tem importância em si mesma, 
como assunto, como objeto de estudos”.

Tratada anteriormente como mera experiência de sensibilização e conhecimento genérico, a 
disciplina de Arte atualmente objetiva promover o desenvolvimento cultural e estético dos alunos, por 
meio de práticas de produção e apreciação artísticas, fundamentais à formação e ao desempenho social.

A Arte contribui de forma significativa para o desenvolvimento integral do indivíduo.

Durante o processo de conhecimento das Artes são envolvidos, além da inteligência e do 
raciocínio, o afetivo e o emocional, que estão presentes além da vida escolar.

Por meio das Artes, a criança expressa suas emoções, seus sentimentos e interage com as 
pessoas e o ambiente, contribuindo para o desenvolvimento integral do ser humano, em sua vida além 
da escola.

A sociedade tem o costume de ver a arte como uma maneira de diversão considerando como 
um lazer. Há a necessidade de se incorporar, na educação das crianças maneiras de expressões diversas, 
criação, invenção, que é justamente o que se constrói com a arte, estimula as crianças a pensarem e se 
expressarem de maneira livre, fazendo parte das múltiplas linguagens.
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A CRIANÇA E A CURIOSIDADE

A criança é um ser curioso e apto a explorar sempre. Neste sentido, no contexto escolar, ela 
precisa vivenciar situações que estimulem e despertem ainda mais a sua curiosidade, para que possa 
revelar as suas características, externar as suas dificuldades, os seus sentimentos, talentos e expressões 
próprias.

Há estudos que mostram que o ser humano compreende o mundo por meio da relação com os 
sons, com a escrita, com as imagens e expressões corporais, pois da mesma maneira que se aprende a 
ler palavras é possível fazer leituras dessas relações e desta forma compreender melhor o mundo em 
que se vive.

Estudando a Arte é possível fazer uma ressignificação da realidade, uma vez que, a troca de 
experiências que ocorre nas escolas mostra que cada pessoa compreende a mesma coisa de maneira 
diferente, construindo o próprio conhecimento.

Pode se dizer que o indivíduo que não possui um contato direto com a Arte, terá uma experiência 
de aprendizagem limitada, pois,

Escapa-lhe a dimensão do sonho, da força comunicativa dos objetos à 
sua volta, da sonoridade instigante da poesia, das criações musicais, das 
cores e formas, dos gestos e luzes que buscam o sentido da vida. 
Apenas um ensino criador pode favorecer a integração entre a 
aprendizagem racional e estética. (PCN’S de Artes 1997; p.39)

De acordo com Freire (1996):

Ensinar significa acompanhar e instrumentalizar com intervenções, 
devoluções e encaminhamentos esse processo de mudança de 
apropriação do pensamento, dos desejos e sonhos de vida. Educador 
ensina, enquanto ensina aprende a pensar (melhor) e a construir seus 
sonhos de vida. (FREIRE, 1996, p.17).

Segundo Ferraz e Fusari (1993)

O trabalho educativo em arte deve apresentar grande vitalidade e 
dinamismo, acrescido de processos criativos, pois se faz de uma forma 
interativa entre criança-adulto-ambiente natural e cultural. Mas ainda, 
os modos de entender a relação professores-alunos e ensino-
aprendizagem são compartilhados pelas linhas de ação educativa das 
várias linguagens expressivas (visual, sonora, dramática, corporal, 
audiovisual, verbal, poética). (FERRAZ E FUZARI, 1993, p.111)

Quando o aluno participa da construção do conhecimento, sendo um processo continuo onde 
aprender é sempre uma descoberta que pode ser agregada ao seu ser, as aulas de Arte podem ajudar 
a desenvolver e a expressar suas escolhas.

AS ARTES E AS CRIANÇAS

Ao se falar em Arte, o primeiro pensamento que nos vêm à tona é enxergar folhas, desenhos, 
pinturas, mas precisamos enxergar além, como começar a dar valor ao Teatro, à Dança e à Música, como 
linguagens tão importantes para se trabalhar na Educação Infantil, quanto às linguagens visuais 
(desenhos, pinturas, obras, entre outros).

A variedade em Artes é ampla e deve ser desenvolvida desde a Educação Infantil. Para que 
possamos conhecer um pouco mais a respeito, esse artigo fará um breve histórico de cada Arte.

As Artes devem proporcionar ao aluno a busca pela percepção e imaginação, tanto na forma 
de conhecer quanto por meio de suas ações em realizar atividades artísticas estabelecendo relações 
de intimidade com o corpo e com a noção de criatividade que é nata a todos os seres humanos.

A dança e o teatro agem como tarefa de desenvolvimento corporal, reflexão e criatividade, 
fazendo com que o aluno desenvolva sua percepção sobre o mundo em que vive.

O corpo transmite nossa personalidade, nossa sexualidade, e sensibilidades que fazem de nós, 
seres autênticos e, portanto, únicos.
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A dança e o Teatro como instrumentos educativos ainda não tem sido compreendidos em suas 
potencialidades para a formação educacional, cultural e histórica de crianças e jovens dentro do espaço 
escolar.

Ao dançar, a criança cria um desenho do seu corpo no espaço, produzindo o seu próprio espaço, 
denominado espaço do corpo. Esse fenômeno acontece também no teatro. Toda vez que existe 
investimento afetivo do corpo, existe o espaço do corpo. 

De acordo com Gil (2004):

O corpo tem de se abrir ao espaço, tem de se tornar de certo modo 
espaço; e o espaço exterior tem de adquirir uma textura semelhante à 
do corpo a fim de que os gestos fluam tão facilmente como o 
movimento se propaga através dos músculos. O espaço do corpo, como 
espaço exterior, satisfaz esta exigência. O corpo move-se nele sem 
enfrentar os obstáculos do espaço objetivo estranho, com os seus 
objetos, a sua densidade, as suas orientações já fixadas, os seus pontos 
de referência próprios. (...) (GIL, 2004, p.50).

O espaço objetivo exterior é substituído pelo espaço do corpo, se tornando sem viscosidades, 
onde o interior e exterior são um só, portanto ao se trabalhar com o teatro e a dança o processo de 
ensino aprendizagem será significativo para a criança, por meio das linguagens artísticas.

Ao desenvolver atividades de expressão artística, não se pretende formar artistas, mas um ser 
espontâneo, vivo, dinâmico, capaz de exteriorizar seus pensamentos, sentimentos e sensações e de 
utilizar diversas formas de linguagem.

Devemos refletir sobre a arte na escola para além do desenho ou da pintura. Outras linguagens, 
como a dança e o teatro não podem ser sinônimos de festividade apenas. Elas são estratégias para que 
as crianças se apropriem do conhecimento de forma significativa, desenvolvendo a criatividade, a 
coletividade, o respeito, o autoconhecimento e contribuindo para a formação do ser sensível, crítico e 
reflexivo, que se expressa e se comunica.

As crianças são artistas naturais. Desde a infância, eles se deliciam com a interação de luz e 
sombra, forma e cor. Objetos pendurados em um móvel e as formas elementares de bolas e blocos os 
fascinam. À medida que as crianças se desenvolvem, elas conectam o visual e o tátil: brincar de cereal 
derramado, esculpir areia em uma praia, pintar com os dedos e rabiscar com giz de cera. Eles criam 
sombras em manchas de luz solar e distribuem bastões para formar padrões.

No momento em que a maioria das crianças ingressam no ensino formal, passaram de anotações 
e empilhamento para uma representação mais deliberada de duas e três dimensões. Para crianças 
menores, as primeiras representações geralmente são de realidades internas. Quando solicitados a 
descrever suas obras, eles contam histórias detalhadas e imaginativas. Com o passar do tempo, os 
desenhos e esculturas das crianças começam a refletir suas observações do mundo.

Quando a arte é valorizada como assunto central, as obras de arte infantis proliferam nas salas 
de aula e nos corredores. As obras incorporam temas de outras disciplinas e são criativas e individualistas.

O aprendizado de arte depende de um sistema complexo de funções perceptivas, cognitivas 
superiores e motoras, sugerindo assim um substrato neural compartilhado e um forte potencial para 
transferência cognitiva cruzada na aprendizagem e na criatividade. Dentro de poucas semanas, por 
exemplo, bebês humanos podem imitar e agir como se estender a língua em resposta a alguém 
mostrando a língua para eles - como a criança sabe exatamente o que a ação motora planeja implementar 
com base apenas em uma contribuição visual? Os neurônios-espelho podem ser responsáveis por essa 
capacidade, traduzindo a entrada visual para a saída do motor, subjacente a uma conexão entre as artes 
visuais e o movimento, e as artes e a música auditivas. Desde os tempos pré-históricos, a arte tem sido 
uma forma de comunicação profundamente impressa na natureza humana; o ato de experimentar a 
arte e a apreciação estética no “receptor” também tem o poder do efeito inter-cognitivo a qualquer 
momento durante o desenvolvimento individual.

A capacidade de tolerar a ambiguidade e a incerteza durante o processo criativo é um importante 
traço mental. A tolerância à ambiguidade também é um atributo importante no aprendizado da ciência 
para lidar com as complexidades e ambiguidades do conhecimento científico. Ao contrário de seu 
estereótipo popular, a ciência está repleta de ambiguidades e contradições que precisam ser resolvidas 
para que o aprendizado continue.
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O aprimoramento da aprendizagem continua sendo um desafio, particularmente no ambiente 
escolar. Embora a explicação direta pareça a melhor abordagem para o ensino de qualquer assunto 
específico no currículo, é bem conhecido que a capacidade de absorver fatos e conceitos é grandemente 
aumentada colocando-os em um contexto mais amplo de relevância para as questões da qualidade 
cotidiana. 

Definir a arte como um sistema comunicativo que transmite ideias e conceitos explicando por 
que é possível que as mesmas estruturas cerebrais apoiem outras funções cognitivas, como a linguagem 
humana, envolvidas em artes como a música ou o desenho. Essa caracterização pressupõe milhões de 
anos de evolução cerebral e estratégias adaptativas biológicas. Como um sistema comunicativo 
multidisciplinar, as artes fornecem uma plataforma ideal para aprender sobre o prazer de conhecer, 
que por sua vez fornece a inspiração motivacional para explorar mais, fazer perguntas, analisar e 
sintetizar, e se envolver em pensamento convergente e divergente.

De acordo com Oliveira (2007):

As habilidades de descrever, analisar e interpretar sejam trabalhadas 
com vigor em sala de aula, pois serão elas o subsídios para atender a 
qualquer metodologia de leitura de imagem que o professor venha a 
escolher para trabalhar... esse exercício passo a passo com as 
habilidades de descrever, depois analisar e só depois interpretar 
permite uma construção mais aprofundada das habilidade necessárias 
para a leitura. Trabalhar a habilidade de descrição significa estimular a 
própria natureza da criança da educação infantil que, ao olhar uma 
imagem, é capaz de prazerosamente descrevê-las com detalhes, pois 
antes da leitura das letras, as crianças desenvolvem naturalmente e 
significativamente uma leitura da imagem...Quanto a habilidade de 
analisar, queremos chamar a atenção de analisar, queremos chamar a 
atenção para a importância do desenvolvimento da capacidade de 
analisar o discurso visual (um discurso sintético por natureza), pois ela 
que permite ao leitor perceber como a imagem diz aquilo que diz. Já a 
interpretação é produto das relações entre o que foi analisado, 
somando-se a isso informações históricas sincrônicas e diacrônicas 
ligadas à imagem lida e a produção do artista estudado. (OLIVEIRA, 
2007, p.256- 257.)

Percebe-se que por meio das Artes as crianças descobrem o mundo e organizam-se nele, estando 
livres para construir e reconstruir, num diálogo entre pensamento e sentimento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ler e conhecer a função da arte na educação propicia um enriquecimento, fazendo com que se 
entenda a contribuição e a importância da mesma na vida das pessoas em geral, seja crianças, jovens, 
adultos ou idosos.  A arte favorece o contato das pessoas com a própria cultura e também com outras 
culturas.

Neste artigo percebeu-se que o desenho enquanto arte-educação é uma ferramenta para 
aquisição do conhecimento, e, que a depender da orientação torna-se algo de fundamental relevância 
para a criança no início da sua vida escolar. O estudo a respeito da arte-educação deixa claro que ele 
tem grande importância para o desenvolvimento da criança, mas a sua prática acaba não se concretizando 
devido a fatores como: falta de capacitação dos professores para o ensino da arte-educação, a imposição 
do currículo, o qual é constantemente mudado no percorrer da história das artes, e a cada mudança 
ocorre uma readaptação, a qual não contempla amplamente a arte educação com o seu grau de 
importância.

Por meio das artes podemos ler e escrever o mundo. Essa que é a leitura mais importante para 
o desenvolvimento cognitivo. Não podemos ler e escrever sem primeiro fazer uma conexão com o 
nosso interior e com o mundo ao nosso redor. A imposição de aplicar desenhos prontos para a criança 
faz com que ela não estimule o seu raciocínio, e com isso exercitar o seu pensamento; fator que faz 
com que ela desenvolva a sua personalidade, o que a torna independente se percebendo capaz de 
fazer suas próprias construções sem precisar de modelos já pré-fabricados. 
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